
Pimenta quer impedir demissões 
Nascido em encontros do 

Departamento Intersindi-
cal de Assessoria Parla-
mentar ( Diap ), que reuniu 
parlamentares, sindicalis-
tas, assessores governa-
mentais e advogados espe-
cializados, ainda antes do 
Plano de Estabilização 
Econômica, o projeto apre-
sentado pelo líder do 
PMDB na Câmara, deputa-
do Pimenta da Veiga, 
proíbe a demissão imotiva-
da do trabalhador, preven-
do que qualquer demissão 
deva ser assistida pelo sin-
dicato ou na falta deste, por 
autoridade do Ministério do 
Trabalho, da Justiça do 
Trabalho, Defensor Públi-
co ou Juiz de Paz. 

No caso da não aceitação 
do motivo alegado pelo em-
pregador para a demissão, 
o projeto prevê que a rein-
tegração do empregado se 
dê através de ação judicial 
trabalhista, e sua não-
cumprimento implicará 
em multa. 

O projeto, de número 
5967/85, foi para o final da 
pauta de votação e ficou es-
quecido durante vários me-
ses. Há pouco tempo, ocu-
pando o 225v lugar da pau-
ta, recebeu assinaturas de 
todos os líderes do Congres-
so para a tramitação em 
regime de urgência, menos 
uma, por paradoxal que  

possa parecer: a de seu 
próprio autor, deputado Pi-
menta da Veiga, que ale-
gou estar sofrendo pres-
sões. 

Na última sexta-feira, 
Pimenta da Veiga anun-
ciou que o projeto seria en-
caminhado a plenário no 
próximo dia 20, dizendo em 
seguida que irá propor três 
alterações no texto: a lei 
não se aplicará às mi-
croempresas; os trabalha-
dores contratados com pra-
zo determinado terão esta-
bilidade apenas dentro do 
prazo contratual; e todas as 
empresas poderão demitir 
seus empregados se com-
provadamente tiverem 
problemas econômicos ou 
técnicos. 

Para o deputado Djalma 
Bessa, do PFL, o projeto 
deverá contar com o apoio 
de sua bancada uma vez 
que "não proíbe todas e 
quaisquer demissões, mas 
apenas as demissões arbi-
trárias". Explicando sua 
posição, disse: "Afinal, se 
não fosse assim, os pre-
juízos ao setor produtivo 
seriam grandes demais". 

O primeiro vice-líder do 
PDS na Câmara, deputado 
Bonifácio de Andrada, por 
sua vez, limitou-se a dizer 
que a bancada pretende es-
tudar mais a fundo o proje- 

to, inclusive as reformula-
ções propostas por Pimen-
ta da Veiga". 

O PT, que antes das no-
vas propostas do líder Pi-
menta da Veiga considera-
va ser o projeto "o primei-
ro passo dos trabalhadores 
em sua luta pela estabilida-
de", conforme afirmações 
do vice-líder na Câmara, 
Eduardo Suplicy, afirmou, 
no entanto, que as novas in-
corporações dão muito es-
paço a interpretações sub-
jetivas, principalmente a 
de que as demissões serão 
aceitáveis caso comprova-
da a situação difícil da em-
presa. Neste sentido, o PT 
pretende estudar mais de-
talhadamente a nova for-
ma do projeto e algumas 
emendas a serem apresen-
tadas. 

O próprio Pimenta da 
Veiga reconhece que o pro-
jeto não exclui a possibili-
dade de dúbia interpreta-
ção, mas afirma que "ou-
tros projetos", mais perfei-
tos, virão à medida em que 
forem aparecendo lacu-
nas". Segundo previsão do 
deputado, o projeto entra 
em pauta na terça-feira, 
dia 20, retornando às co-
missões na quarta-feira, e 
novamente a plenário, pa-
ra ser votado, na quinta-
feira, dia 22. 


